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Exmo. Snr. Diretor:

 

Cumprindo o que determina o regulamento de nosss Escols, com

. prazer pascamos às mãos de V. Excia. o presente relatorio em que

vão resumides as principais atividedes por nós exercidsd, como pro-

fessor e chefe do Departamento de Silvicultura, no ano que expira.

1. nus - Como nos anos anteriores, esteve s nosso cergo o ensino

de gilviculturs no 4º ano do curso superior de Agronomia e curso

Medio (M.4). As autas forem dadas regularmente, não tendo, porém,

sido possivel esgobar-se sntisfatorinwente os programas, por escas-

sez de tempo.

O quedro abaixo apresenta um resumo dos sesultados observados:

 

Curso . Alunos . Aulas . Aprovs. Reprovs. Frequência . Aprov.

 

 

4º emo - 17 85 dr o 91% 100 %
ague4 29 47 29 0 968 100 %

II -RuUNinO - No decorrer do ano, por duas vezes tivemos opor-

tunidadse de prelecionar em reuniões gerais, sendo uma no primeiro se-

mestre e a outre do segundo, tendo sido aboráddos assuntosrelaciona-

dos com a materia que lecionamos.

III- EXCURSOES - Não tivemos oportunidade de realizer nenhuma excursão

durante o ano findante, a não ser uma viagem a Ubá, aonde fomos para

fasçr uma preleção sobre reflorestemento, ok uma embaixede da SAT.

IV - SLMANA JUS Fhvonbslhvo - porem ministrados os seguintes cursos,

por ocesião da 23a. Semane dos Fasendeiros:

1- Cultura do Eucrlipto - Reflorestamento - 3 aules
2- Pabricesção do crrvão vegetal 2 eulas. 2a sitio Seiaé fi EEpsi “om a E77
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Foi observado um maior interess: pelo reflorestamento do que nos

anos anteriores, havendo uma boa frequência às nulas, o que se acha

 

registrado nos arquivos de Semana, regularmente anotados e em poder da

diretoria de ESAV. Ê :

V - Correspondência TECNICA:  - Um grande número de certas foi rece

 

bido e respondaão pelo Departamento, todas elas retacionadas com as-

" suntos florestais. Por felta de impresso que vinhamos usstida, não q

- pudemos relacionar e registrar o número de cortes respondidas.

Í VI LUbultações são nos foi possivel publicar nado, no corrente

esmo, em virtude do grande acumulo de serviços que tivemos que enfren-

tar. á :

-VIL COMiSsUuS: - Em obedientia n diversos atos beixedos pelo Snr. Di-

retor, iaraipa diverses comissões, promovendo dutos e exam

mes e outras atividedes na ESA.

+

VILA, LPANTAmNTO vã dluVivuuiuna - Como vem seontecendo nos anos

enteriores, tivemos outra vez um ano de grandes “aperturas de servi-

ços. Isto porque aumentou-se consideravelmente eg consumo de produ-

tos florestais dentro de ESA, 'avolumando-se Pra vez mais os pedidos

de materiais enceminhados so Departamento. Acontece que parslela-

mente em vez de termos um aumento de mão de obra, pelo contrario, ti-

vemos ums redução em nosso pessoal e os que estão ficendo em nosso

quadro são muítos deles já idosos, duentês ou meninos, não srtisfa-

zendo es nossas necessidades.

E , E Foram setisfeitas as exigencias de material pedido ao Departa-

mento, mas foram seerificedos diversos planos ae trebelho que ta

nhamoós progresmado. Estamos sendo forçados a cortar mais do que

plantar e produzêr, o que nos levsrá, por certo, a uma redução

de n
de nosso patrimonio florestal, com prejuizos pera os futuros abas-  

|! tecimentos dos gestos de Escola.

    4 o de amais “nato. neiintao



 

Aguardemos da esclarecída orientação que vem dando aos trabelhos da

ESA. o Snre Diretor es providencias que, devem ser tomadas no sentido .

de um completo resparelhamento não o de parte material, mas tambem

dp pessoal do Depertamento, pars que possamos entrentaras necesside-

des de Escola e promover maiores plentios pare o futuro.

A - Talhões plantedos enteriormente: Permanecem os mesmos do ano

passado, com es anotações já feitas, Forem abatidos no corrente ano

os talhões de Nº 80 (resto que ficou do ano passado), um talhão de

E. robusta que hevia no parque zoologico, e parte do talhão que fi

ce nos fundos do Posto Meteorologíco. O material foi aproveitado como |

lenha, madeire e onscebado cerca.

B - Novos talhões plantados - Não foi feito no corrente eno nenhum

plantios Isto não só por falta de novas aréas para serem refloresta-

des, como ainde por felta de braços para enfrentar qualquer aumento

de trabalho, pois, estamos com a turmmsa quasi que inteiramente 11- '

mitada a efetuar corte para atender os insistentes e constantes Seios

dos que recebemos. Produzimos uma grande quentidade de mudas de Euca-

litos que se acham à disposição dos trabalhos que deverão ser reeliza -

dos no Fundão, a cergo do Prof. Edson Potsch e encarregado José Tomaz,

que deverão plantar naqueles terrenos de Escola uma grande area, se. E

gundo o plantf estebelecido com a Diretoria. Estas mudas se acham

em condiçoés de plantio e estão à disposição dos interessados, a fadt

já foi feita a necessaria comunicação. ta

Embora não tenhamos efetuado novos plantios, estamos fasendo

o trato das areas abatidas, promovêndo a regeneração des mesmas por

telhadía.

C - Movimento de sementes: - Foi registrado o movimento de entrada de. =

sementes, conforme consta de nosses fichas no Departamento, de. nº, 5

515 a 321.

         



Temos ainda em depósito as seguintes sementes:

  

 

   

  

       

  

   

  

Eucalipto robusta cecesescorscrcssesserorcccesses De )0O BrS
E. tereticornis ... '8.500 "

2.800 "
1.200 "

Mo ps roxas 7.100 "
CUPressus .ccomecaso 4.000 *
Alfeneiro do Japão . 2.500 *
Candeia .essenceseso 1.vvo *
Megnolia amarela .. 2.500 "
Criptomeria ..cccsos 400 "
IPÔ cossstnccavspasá 1.500 *

200 "
Spatodea campenvlata . 500 "
Cínamomo .ecccseceseso 3 U0OM
Tefrosia candide ..c... 1.800 *
Palmeira Cuninghamiana .. 5.000 *

Preto .ecocacsesess 12.000 "
Nogueira brasileira 27.000 "
Sibipiruna cescassus 1.000 "
Queresmeira ceccorswsss 150 *
E. Saligna ( mato) sd nssssnasaas iara ade es 700 "

D - Movimento de Sementeiras - Foram efoutados: 57 semeims dife-
rentes, compreendendo diversesessencias florestris, conforme

consta de nosso registro mrquivedo no Departamento, no guia de se-

menteíra de 1951 e nas finhas de nº838 a 894.

E. - Movimento de viveiros - Não foi gtéto nenhum plaptio em viveiro

 

este ano, permanecendo as mesmas anteriores, com algumas modificações

feitas pela remoção de plantes vendídas ou utilizedes na Escola.

F - Mudas sob o ripado - Prra pronta entrega para plantio, temos

no ripado as seguintes mudes:

Eucaliptos 657 caixas com cocosccenssseos 52.00 mudas
" : Em bolotas ces... 8.000 *   

  
Sobragi * 31 caixes . 1.500 *
Roxinho ;... 20 * uses 1.000: "
Cupressus .ccssese 65 1 3.250 1
Espatodee sn .. se... 100 m
Alfeneiro do Japão ; 400 "
BUXUS coccsccosace seo sr tese oscaric an ac asas 400 "

G - Mudas em sementeiras - Temos ainda em sementeiras, com póssi-

bilidede de aprovéitamento mais cerca de 40.000 mudss, compreenden-

do Eucalipto, Cupressus , Roxinho , Alfeneiro e outras.

H - Arboretum - Permaneceu o mesmo dos anos anteriores, não tendo

recebido nenhuma contribuição nove.

  

|
]
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I - Experiências, Pesquímas e Observrções; Pode-se dizer que pouca

cousa ou mesmo quasi ndeda poude ser feito neste sentido, em virtude.

de razões já expostas em relatorios anteriores. “Reconhecémos a ne-

 

cessidade inadiavel de empliermos os nossos trabalhos neste setor de,

atividades do puctansato mas. com 08 recursos de que dispomos e com ,

a falta de um auxíliar para este, fim, não estemos podendo por em prá-

tice o que temos planejrdo. “Nem mesmo o proseguimento de trabalhos

iniciados anteriormente tem sido possivel prosseguir, pois temostido

necessidede de desviar as nossas atenções pare outros assuntos que

requereiram préferência. Eaboráiica: um planó de trabalho para o De-

partamento, no sido incluído. nele 20 itens somente sobre trabalhos

de Experimenteção e Pesquisas para serem postos em prática, tendo sido

tambem incluído nele um pedido dos recursos idenado100 para ser o mes-

mo iniciado. xete Lao Toi entregue ao Snr. Diretor para estudo e

resolução. Anexamos ao presente relatorio uma copia do referido pLano '

e aguardamos que no próximo ano possemos der ínicio no que ficou pro-. d

gramado, desde que nos sejam proporcionados os recursos necessários..

1) - Plantas antileproses - Nem mesmo o trato dos pomsres foi possi-

vel reslizer este ano. &m virtude de não ester tendo saída aa des SR

mentes de Ohavitoogra e Sapucsinha colnidas anteriormente, Reiriand ?

de efetusr » colheits das árvores este ano, caindo pelo chão toda 8

| frutificação desta saíra, ste importante setor de trabalho denossa |

Escola, plantas medicinais merece um pouco mais de rtenção e cuidados.
 

Em 1944 conseguimos como Dr. Ernani Agricola, chefe do serviço A

Nacional de Lepra, ums ajuds constante de 6 trabalhadores diarístas 4

psra cuidar de nossos: trabalhos e aumentar nóssas atividades neste

sentido. Mais terde conseguimos alguns auxílios em dinheiro o qual,

juntamente com outros fundos, foi depesitado em uma conta do Depar-

tamento para ser gasto ARCAARRANo neste setor. Fafelada k

a Diretoria pessada' não EE lançou mão dos homens.para outras ativi-. 2

dades dentro ds Escola, como tembem não nos permítiu empregaro di.Sig a    



 

nheiro depositado na conta do Departamento, comprejuizo para este

setor de atividades. Hoje só temos sob nossas ordens no Departamento,

um dos seis homens conseguidos fora, pois tres deles foram transfe-

ridos para o Rio de Janeiro e dois estão prestendo serviços na Car-

piínteria. No plano a que nos referimos acima, cuja copia anexemos,

está previsto o desenvolvimento desta parte que ficou incluida na '

segunde secção (E.P.) Ensdfo e Pesquisa - no setor Plantas Medicinais.

2- Carvão vegetal - Não tendo sido possivel no corrente ano a re-

forma do forno “VYesuvio" ea construção de um modelo menor para nos-

sos trabalhos, limitamos nossas atividades neste sendádo apenas em

produzir o carvão ACRRaRTiS aos nossos gestos na Escola. Esperamos

poder reslizer as instataçoes necessárias no proximo ano, se Deus o

quiser.

&- gombreamento de esfé - Continuam os nossos trabalhos em cooperação

com o Depattemento de Agronomia. Permanecem as mesmas afeas anterior

res e vamos produzindo es mudes e sementes que nos são solicifades.

J - EXPOSIÇÕES - Atendendo pedido go Snr. Diretor e por força de de-

liberação do Conselho Departemental, organizamos no Departamento

uma exposição Hxonbstal, por ocasião da 23%. Semana dos Frsendeiros,

a qual foi muito visitada por pessoas interessadas e sutoridades,

dentre elas destacsmos a do Snr. Governador do Estado, Dr. Jucelinoe

Atendendo ao nosso pedido, por esta ocesião por ele uma árvore, nas

imediações da sede do Depertemento. | Foi escolhido o “Po Prata* e
+ :

que passou = serdenominado “Arvore de ouro de Snr. Governador".

K - MOVIMENTO ECONONICO DO DEPARTAMENTO - Acha-se registrado na

contadoria geral da URENMG todo o mevimento des desepesas e recei-

ta do Departamento, com maiores detalhes. Damos na folha seguinte

apenas um resumo do que foi fornecido pelo Departamento e que foi

possível apurar, pois muita coisa tem saído sem requisição e outras

feltam serem contabllissdas.

guess a E!  



Msterial fornecido pelo Departemento;

816 metros de lenha picada a Cr$50.00 «cccrreccarscros 40.800,00

  

    

     

   

   

   

  

 

3.494 peças de madeiras rolíças diversas .. “31.574,30
1.850 moírões de cerca .. Cd ss seas prado 9.100,00

STO ceixes com mudes de eucalipto . 6.725,00
4.477 Ke de carvão vegetal ..ccrsess 4.485,00

470 caixas com mudas diverses . - 2eTTO,00
24.130 grs. de sementes de Eucalipto . 1.165,70

69 caixas de cupressus .«ccosessssiosas «— 1,319,00
253 enbos de ferramentas ..... . 705,00
50 mudes de alfeneiro do Japão » 525,00

7.360 grs. de sementes diversas . 319,10
En vales de produtos «ccssescs 303,90

2.150 grs. de sementes de cupressus 268,00

350 K. de cascas de engico . 175,00
17 duzias de taquera .. 102,00

3.K. de paina de seda 90,00

3 arvores de Natal ..,. 90,00
2 K. semente de jurema 60,00

55 Ki US. GApLNSÓNOIDO oasis sda ma q SOR PS AS ad É 35,00

 

850 gr. de semente de Alfeneiro . 26,00
500 gr. de semente de Gândcim ... 20,00
200 mudas de alfeneiro do Jepso . 60,00

Totel .ecccccrrrerara scores eos e CL$100. 718,00

Comparrção com a renda epurada nos anteriores:

1940 cesessscr cocos ca Cr$ 54.058,40 : '
- * 25.600,00 “

 

1941
1942 . 25.297,54. «
1943 * 22.763,80
1944 * 31.653,60
1945 38.618,40
1946 * 54,341,00
1947 * 54,627,30
1948 "- 76,253,00
1949 " 60,605,30
1950 * 935, 780,80
195 Csapbiédios deva VA DOR TIS00 -

Como pode ser observado, houve um aumento de ren-
da do Departamento, embora não tenha havido nenhum aumento de des-
gesas.

L - EHINCICALS MubiUHAMBNTOS INTHUVULLUVS NO DisAREAMBLU:

Embore. tenha sido de pequena monta o que poude ser feito como  melhoramento do Departamento, pois somente pudemos completar o abrtgo

da serre de lenha, cobrindo-o e revestindo as pilastras e fasendo o

piso e tambem uma cerco divisoria em nosso pasto, somos assim mesmo

gratos e reconhecidos ao 8nr. Diretor. isto porque estamos satisfei-

 



tos por ter sido atendido este asno um pedido que vânivs fasendo hã

meis de cinco , isto é, uma rerorma na casa deresidêncir do profes-

sor, chefe do pepertamento. Sabemos que eres plano da Misitoria -ata-

car a construção do Abrigo do Departamento e recebemos ordem pars es-

colha e limpese do local. im virtude, porém, das aperturas de servi-

ços, não foi possivel der inicio so trabrlho, cuja execução aguerda-

mos para o proximoano.

M- ATIVIDADESEXBRUIDAS : - Atendendo apelo feito por colegas

dr Diretoria de Revista Ceres e de gue. Diretor da ESA, permanecemos

no cargo de Diretor- Gerente desta Revista mais este ano, aguardando

somente a saída do nº 48, com o qual completa esta publicação 8 volu-

mes, apos o que é nosso propósito entrega-la à UREMG para uma neces-

sáris reorganização.

Exercemos tambem o cargo de Delegado Florestal do Kunícípio

ae Viçosa, cergo este honorífico que vimos exercendo há alguns anos.

N - PROGRAMAS DOS CURSOS A SEREM MINISTRADOS EM 1952: - Anexemos na

parte finsl deste relatorio uma copia dos programes da Cadeira deS1l-

vicultura do Curso Superior de Agricultura e do Curso Medio, pars o

proximo ano.

-—FINALISANDO - Deixamos aqui consignados os nossos ggradecimentos ao

8nr.-Díretor pelo apoio que sempre dispensou aos nossos pedidos e pe-

la confiança em nós depositada. Que o próximo ano seja mais suave

para adúinistração, cheio de realizeções e prosperidede gara a ESA. e

uma nova etapa serena e tranquila nos destinos da novel UREMG., sad

os votos muito sinceros de um de seus mais humildes servidores.

 

(Chefe do Dpto. de “silvicultura)  



UNAVHSIDADE RUA 4 SSTALVO Vi MINAS GuHALS

Escola Superior de Agricultura

Programa da Cadeira de Sílviculturs

Duração do curso: 2 semestres (4º ano)
Aulés semanais : 2-1)
Ano: 1952. é

1-

?-

3-

4-

5-
6-
Te

B-

Ge

Gapítulo 1

Introdução ao estudo da Silvicultura
Definição, divisão e objeto da Silvicultura
relação de Silvicultura com outras ciências e ramos agricolas
HvoluçaS híistpríca da Silvicultura.

Capítulo II

Importância econômica e social das florestas,
Proteção à natureza,
Organizações florestais do Brasil.

Capítulo III

Fitogeografia e pstrimônio florestal do Bresil e, particularmente,

do Estado de Mínas Gersis.
Dendrologia, Pertes principais da árvore. Classificação das essêne
cias florestais. y

10- Estudo dos povoamentos.
11- Crescimento e reprodução des árvores. ,

Capítulo 1y

12- Ecologia florestal «

13- Influênciss florestais.
14- Melhoramento dos solos pelo reflorestamento.

CapÍtulo V.

15- Florestamento e Reflorestamento, Modalidades de trabalho.
16- Escolha de uma essência florestal.
17- Obtenção, preparo e ermazensmento desementes de essências flo-

restais.
18- viveiros florestais, instalações, ferramentas e utencilios nas

trabalhos de produção de mudas de essôncirs florestais.
19- Semeios e transplantios.

Capítulo VI

20- Escolha das áreas pars reflorestemento.
21- Preparo do terreno pars receber a semente ou mudas
22- Tratos culturais dos terrenos reflorestados s dos mates naturais.

Gepítulo VII

23 - Dendrometria. Cubsgem em gersl dos produtos florestais. y
24 - Processos de medição da árvore em pé.
25 - Fórmulas, fatores e tabelas de cubagem.
26 — Cálculo de rendimento e previsão do rendimento das matas.

 



27-
28-
29-

31-
32-

34-
35-
36-
31-

38-
39)
40-
41-

49-
43

51-
52-

53
54-
55-
56-
57-
58.

Capítulo VIII

Exploração des florestas.
Planos e modelidedes de exploração.
Principais produtos e sub-produtos florestais
Rétodos de corte.
Tecnica dos processos de derrubada das árvores.
Ferramentas, veículos e utensílios usados «
Meios de transportes dos produtos florestais.

Capitulo IX

Administração des florestas.
Valor de uma floresta,
Avaliação ds renda de uma floresta,
Ordenamento de uma floresta.

Capítulo X »

Proteção des florestas contra seus ibimigos.
Principais inimigos des florestas.

Ação maléficr do fogo e medidas de prevenção e combate.
Códigos florestais.

Cepítulo XI

Caracteres físicos e mecênicos das madeiras.
anatomia e identificação migrográrica das madeiras.

Capítulo XII

Tecnologia e indústrie florestal.
Secagem des medeiras.
Polpa, papel, celulose e seus derivados fnogoêa)
Carvão vegetal .
Dístileção da madeira,
Cortiça, resinas e taninos.
Serraries. Tipos de serra. Diferentes maneiras de transformação da

madeira. Folheados e compensados.

Cepitulo “XIII

Principais inimigos ds madeira,
Processos ds preserveção e combete aos inimigos da madeiras

! Capitulo XIV

Cultura do, Eucelípto
Cultura do Pinheiro brasileiro
Culturs do Angico e do Jaceré.
Cultura de Cendeiza
Principais plantes medicinais e sua- culturas
Príncipais árvores de industrialização econômica.

 

 

 



MistoLAS iria DO duo Di baby »

cola erior de Agricultura

cola Medir de Agricult

Programa do durso deSilvicultura: M.4
Dureção do curso: 1 semestre.
Aulas: 2-1.
Amo: 1952,

Pontos: :

1- Definição, divisão e relação ds Silvicultura com outros ramos

2-

9-

agrícolas.

Imporância de Silvicultura em seu aspecto econômico e social,
na fesenda e no País.

Noções de Fitogeografia do Brasil - Principtas zonas madeireiras
do Brasil, Minas Gerais € seus recursos florestais.

Medides de proteção É Netureza.

Dendpelogias Principais partes ds árvore, sua “função e aprovei-
tamento. Classíficeções. Crescimento e propageção.

Relações des florestas com o clima e com o solos
à E

Principais inimigos des florestas e melos de combate e preven-

ção.

Dendrometria- Medições do crescimento de árvore em pé. Cubagem
de lenha e seu julgamento. Cubagem de tores e seus principais
defeitos. aveliação de produção de uma fhoresta e seu velore

Florestamento e reflorestamento - Principais modelidedes de for-
mação de florestos.

10- gscolha de uma essência florestal. Obtenção de sementes, seu
preparo, julgamento e ermazenamento.,

11- Escolha ds área para reflorestamênto e seu preparo.

12- Alinhamentos e espaçamentos em trabalhos florestais.
Í

15 viveiros florestáis, Tipos, Locslização. Instelações e dife-
rentes processos de produção de mudas.

'14- Tratos des áress reflorestades e melhoremento das matas naturais.
Culturas sssociadsas.

15- Exploração racional des metas naturais é des áreas reflorestadas.
Métodos de corte e transporte das madeiras.

16- Fabricação de cervão vegetel.

17- Processos práticos e simples de preservação des madeiras contra
seus inimigos.

18- Secagem natural e ertificial das madeiras.
”



20-

21-

22

2

24.

25

26-

EANESPRAPICA

o Produção de cabos de ferramentas.

Culturs do Eucelipto.

Cultura do Angico e do Jscaré.

Cultura do Pinheiro brasileiro

pia da Candeia,

Cercas vivas e quebra-ventos.
+

Hoções sobre as principais plantas medicinais.

Arvores de sombra e ornamentais para parques, estradas e ave-
nides.

=

Z-

10-

12-

15

14-

Obtenção, prepero e arvanenanento de esenisaa, de essencias
florestais.

Viveiros florestais - Sementeirss-Semeios - fransplantios. -

Tratos gerais dos viveiros.

Enbelegem e transporte de mudas.

Diferentes processos de produção de mudas.

Alinhamento e preparo de covas para reflorestamento +

Semeio direto,

Trabrlhos com, foice, machado, golpeões e serras.

Fabricação de corvão qetdtai,

Determinação do DAP medio dos Rooed

Cubagem e gulgamento de lenha e ornss Emprego de tabelas
ds cubrgem,

Orgenisação de mostruarios florestais.

Identificação e reconhecimento das principais essências
Florestais,

    

 



 

9) - Determinação do melhor tipo de árvore de sombra para somb:

   

Fan dias TRABALHO DO LivARTAMbBNTO vis

SBILVICULTUKA

Exmo. Snr. Diretor À
Escola Superior de Agricultura
Universidede Rural do Estado de Minas Gerais
NasTA

e

atendendo “às recomendações feitas pelo magnífico Reitor
de nosse Universidade, tenho o preser de passar às vosses mãos o pre-
sente plano de trabalho que pretendemos por em execução no Departa-
mento de Silvicultura, ceso o mesmo receba eprovação da administra-

çao .
Compreende o presente plano as duas partes, cujo desenvol-

vimento foi pedido, isto é:
se

I - Pesquisa e “a

«11 - Produção.

Os pontos abordados e programados para as Pesquisas , bem
como os dados previstos para a parte de Produção, foram tomados ê
base de nossas realidades e possibilidades, podendo serem executados,
portanto, desde que sejam satisfeitas as Necessidades Mínimas que %
vão tembem previstas. 5

1 - EisgUlSAS - gstão progremadas para serem postas em execução, de
ecordo com planos e orientação que estão orgenizades e

estabelecidas com o SEP, os seguintes asssuntos a serem pesquisados:

1) - Experimento de competição de Eucalípto saligna em digerentes A
espaçamentos para produção de lenha.

2) - Experimento de competição de Pinheiro brasileiro em diferentes
espaçamentos. E 1

3) - Experimento sobre a ação do desbaste sobre o aumento do diâme-
tro em plantios de Pinheiro brasileiro,

4) - Experimento de competição de essências florestris para produção
de lenha e carvad vegetal.

*

5) - Competição de especies tanantes para produção de cascas para O

cortume da ESA.

 

6) - Experimento sobre a influência des féses lunares sobre a época à
de corte de madeiras, com relação ao atague de carunchos. |

7) - Determinação de quel será a melhor dimensga de covas para O pos
tio de Eucaliptos.

e es
8) - Determinação de concurrência comparada da sombra e sistema rega1

cular das ervores, no sub-bosque.

  

  

 
to de café, na Zona de Mate. (Em Sboperaddo dom o Departament
de Agronomia). É

  



 

h
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10) - Experimento sobre diferentes tipos de leitos e trabamentos
para semeio de Bucalipto.

   

11) - Experimento sobre desbrota em Equalipto sob regíme de talh

12) - Experimento sobre a influência da sombra das árvores em pasta-
gens na incidência de bernes em bovinos ( Em cooperação com
os Departamentos de Zootecnia e Biologia).

13h - Competição doMligorentes especies para produção de cabos para

— ferramentas, «RE

14) - Levantamento botânico-florestal de nosso Parque Florestal (Em
cooperação com o Departamento de Biologia.)

15) - DepermíinçaS do melhor processo de produçad de mudas de Eucelipto
em escala comercial (Qualidade e So

mourões
16) - Competição de essências florestais para produção de cêrca.

17) - Efeito da ação dos diferentes processos de preservação dos mou-

rões sobre o aumento do período de vida útil.

18) - Determinação de taxa de crescimento de Eucalipto e Pinheiro
brasileiro em diferentes espaçamentos.

19) - Análise ecológica da influência da precipitrção sobre o tm-
manho dos aneis de crescimento do Pinheiro brasileiro. s

20) - Pesquisas sobre o efeito maléfico do fôgo, nas queimadas,

Alguns destes trabalhos já foram começados e tiveram que ser
interrompidos por falta de recursos para seu proseguimento. Diversos
deles poderão ser começados ainda na presente temporada. Os demais a
irão sendo planejados e postos em execução oportunamente, de acordo
planejamento a ser feito com o SEP e tambem em função da possibilida-
de de ser levado a cabo.

EHODUÇÃO ; EA

Embéva de algum tempo para cá venha sendo o Departamento
severamente onerado com um grande aumento no consumo de seus re-

cursos florestais para estender a um considerável aumento nos gastos
não só nast diverses stividades internas da Escola, como ainda para
atender a numerosos pedidos de material (andaimes e madeiras) para 5
construção do Colegio de Viçosa, Metriz e (Cesas de Professores, Ola- 3
ria etc. , temos zinda uma apreciável reserva florestal,

Convem aínda selientar aquí que, a pertir de 1940 para ca;
o ebastecimento de lenha para a Escola, cujo consumo vem aumentando 1
constantemente, foi sempre feito pela pela produção do Departamento
de Silvicultura e não pela compra de fornecedores extranhos, como
era feito anterioremente.

Com a expansão das áreasd da ESA, por motivo da aquisição
das fesendas do Araujo e do Fundão houve um enorme sumento na exten- 4

 

são dos quilômetros de cerca, aumento este sinda majorado com ias
divisões internas posteriores, o que vem acarretando um espantoso
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Si

Mesmo assin, com estes avantajados aumentos de consumo, gregas BO

plano de expansão de ééces reflorestadas que puzemos em prática go

assumir a direção do Departamento, estamos abastecendo a todos es-

tes gastos e ainda possuimos uma apreciável reserva florestal,
a maior do municipio de Viçosz. a este ensejo, aqui «afirmamos q

mais não foi plantado por felta exclusivamente de «áreas disponive Ê

pois, tudo que ,podie ser reflorestado dentro da aréa que pertaniamo 4

Departamento já o foi, não só com Euceliptos de diversas especies, ]

como ainda com Pinheiro brasileiro e diversas outres essências flo-

resinia drabem nossas.

 

, ao
RaAVAS EFuvrimoTalLo

De formeção natural e reflorestamentos artificiais, possúe
atualmente o Departamento de Silvicultuga o seguinte:

A - Florestas naturais:

Em 4 blocos diferentes, com uma área total de
80 hectares, cujo vslôr tomadadô à base de
uma produção úedia de lenha de 250 metros
por hectare, a Cr$40,00 ' por metro....... cc... Cr$ 800.000,00

B - Reflorestamentos iantificiais:

1)- Eucaliptos (diversos):
a) - Plantados entes de 1940

39.700 pes
b) - Plantados depois de 1940

91.000 peé
Total : 150.700 pés

Compreendendo hoje árvores de todos tamanhos e
idades, cujo valor veria de crgs, oo ate “Cr$100,00

ou mais, e tomando um preço médio de Cr$10000 por
árvore e uma porcentagem de falhas de 10%, te- &

remos 117.630 x 10,00 «eccesscescrscrssanccavo Cr$1.176,070,00

 

2) - Pinheiro brasileiro : |

a)- Plantados antes de 1940.... 6.000 pés
b)- Plantados depois de 1940... 33.900 i

Total cosas 39.900 pes

Compreendendo hoje árvores de todos os ta-
manhos e diversas idades, cujo valor varia des-
de Cr$5,00 a Cr$50,00 , e ádmitindo uma por-
centagem de falha de 10% e um preço medio

de Cr$10,00 por árvore, teBemos....ccocccoresoves Cr$ 359.100,00

3) - Candeia:
al- Plantadss antes de 1940 ..... 0. 4.300
b)- Plantadas depois de 1940 » 3 500

Total ..cse. 7.800
Admitindo o mesmo criterio acima usado

pera os Eucaliptos e Pinheiro, teremms.... «cceree" 70.200,00

  

4) - Jurema Preta: Plantadas depois de 1940

 

2.960 pés. 8.000,00 |
5) - Jecere” Ê a “ 2.850 ".. 14.000,00
6) - Pao Novo: - ” ” 15300" Mão 4.000,00
7) - Cedro Rosa " " 1.050 = 4.000,00  
   



  

8) - Diversas essencies florestais brasileiras,
compreendendo 18 esepecies diferentes,
ao todo. 6.000 árvores ta CE$5,00. cc 2a cipeê Cr$30,000,00

9) - Cabos de ferramentas em formação
Ligustrum Jeponicum .. 10.000 a 'Cr$2,00..... a 20.000,01

 

10)- Bomar de plantas sntileprosas e uma B
plantação de Chá da India....c...eves "20.000,00 É

odFSUU) É

80 Ha. de (florestas naturais ..........« Cr$ 800.000,00
117.630 pgs de Eucalipto ..s....s . " 1.176.070,00

f 35.910 * de Pinheiro brasileiro .. A 359.100,00
»

  

 

 

  

7.020 » "de Candeia .ecicccesreeco * 70.200,00
2.960 * de Jurema preta ..sessenes e 8.000,00
CoBDU Midis JAVATO Sus céo naus ase 14.UUU,00

” 1.320 " de Pao Novo (Sessea) . a 4.000,00
1.060 . de Cedro Hosa .ecesses ' 4 UUU ,00

É 6.000 " de 18 espesies diversas. . 30.000 ,U0 |
10.000 ” de Alfeneiro pare cabo ...... ". 20,UUU,00

Plentas entileprosas e Chá da Ind. 20.000,00
Total geral ;jccvuce C862505.370,00

Cr$ 2.506.370,00

HonvA APUHADA

O inventário acima representa o que possuimos no
momento, graças :ao esforço permanente que temos dispendido no
sentido de conservação de nossas reserses e plantios de noves
áreas. Durante o período em que o Departamento esteve sob a
nossa responsabilidade como chefe, foram apuradas as seguintes
rendas de produção de produtos de orígem florestal:

Em 1940 ..ccccceseveos Gs 24,068,40

  

 

“1941 25.600,00
" 19492 "23.297,54
"1943 +. “22.763,80 |
“ 1944 "31.633,60
"1945 “ 38.618,40
"1946 "54.341,00
” 1947 "54.627,30
“ 1948 . 76.253,00
" 1949 .. " 60.605,30
* 1950 De sr edsen quis We SS OUDaBO

Total .... — Cr$519,559,14 Cr$ 519.559,14

dsdrmdAd Folia CO VLANISTAS

De 1940 a 1950 foram feitas as seguintes despesas com
a pagamento de diariabas; .. csssrccscorcrcrcererosoo Cr$ 362.560,00

AgALLIU HsCaBivO PAHA MisLiVHAMBNTVO VU DirAMTAmisTU

De 1940 a 1950 ( em 11 anos) o Departamento recebeu
como auxilio para melhoramentos de seus trabalhos e ]
instalações a irrísoria importância de Cr$ .....ccee.... 5.000,00

ç*

 
   



  

Ehvuama vis PROVUÇÃO AlNUAu

Produção previstapara & temporada de 951-

q A - Sementes :

1- Sementes de Eucelipto ...« : TOO Kisame sebos
e de antilepricas ..s 500 K «+
Ba de diversas especies . 200 K «

  

  

 

B - Mudas:
1- Mudas de Eucaliptos para

reflorestamento. .ccesess 560.000. «
F f ?- Mudes de ervores de Natel

» e plantas ornamentais .... 2.000 .

3-- Mudas de Cupresmas ....ces 10.000 +
= 4- Mudas de árvores de Sombra 5.000 ceserees

.

C- Lenha:

1 - Para consumo interno e venda
e a servidores de ESA......e« 1.500 metrose

D- Carvão vegetal:
Para consumo interno e venda... 10.000 K..«

E - Medeiras rolíças:

Caíibros, andaime, madeiras diversos ..ecs.cevesvo
a
B- Mourões para cerca:

É Pera consumo interno da ESA e venda 10.000 mou-
rões ....

E -
Ê & - Ripas serrades para construçês

Ripas de Eucalipto .....«.« 20.000 metros

H- Cabos pars ferramentas
Cabos de foices, enxedas, enxedoês,
ancinhos e machado «cescssareses 5.000 cabosE

a

1- Cascas tanantes: ”
Cascrs de angico e outras ..+. 5.000 K «e.

J - Produtos diversos
Bambú, Taquara, Folhas de Prlmeíras

 

  

“ Chá da India e outros não previstos ..ccecs. :

Ea Previsão total ay Cr$

- -PhaNU Ji bANGUÇÃO:

a : Pares poder por em prática o programde Pesquisa e
acima exposto, serão necessérias as seguintes providêf

1 - Estabelecimento de normas básicos para condução de
balhos. Estas normas já foram elaboradas, de comu ac
Snr. Diretor da ESA. e acompanham o presente trabalh

sp

     

414,500,00 *

 

952

Cr$ 6.000,00
“ 2.500,00
"- 8.000,00

"320.000,00

 

20.000,00 -
50.000,00
15.000,00:

75.000,00

12.000,00

20.000,00

50.000,00

10.000,00

15.000,00

3-000,00

5.000,00

 

Produção
cias:

nossos tra-

ordo com q

o

 



 

II - Organização interna do Departamento: Esta organização com-

  

 

preende uma subdivisão dos
“ trabslhos do Departamento em dues Secções da seguinte maneira:

 

tribuições:
a)-

.
:

e

b) E

 

EA SE

Z2a.-Secção: Produção Florestal

a) -

 

> db) -

c) -

E
N

Do que ficou exposto, podemos

la. Secção: Ensino e Pesquisa (E.P.), comas seguintes a-

Zelas e providênciar a tempo e a
hora todo o material de laboratorio
e de campo para o ensino de Silvicul-
tura no Curso Superior e Curso Medio.

Executar os plants de Experiências
e Pesquisas em iadandamento, Pro-

videnciando o material necessário
e dando a assietência que for ea
da. *

Cuidar de tudo que disser respeito
a Bhantas Medicinais Nanaidradas
e outras).

(P.F.) que terá sob sua responsa-
bilidade as seguintes atribuiçoés:
Viveiro Florestal - Ubtenção de
sementes, Produçao de mudas ,
DepósitoGeral: Lenha, Carvão Ve-
getal, Medeires e outros produtos

de produção do Departamento.
Prevenção e Combate ao Fôgo. Este
trabalho que esta previsto no item
1, compreende uma serie de medidas
e providências, todas elas visando
precaver os enormes prejuízos que
pode acarretar o irrompimento do
fogo em áreas reflorestadas e tam-
bem em outras (Pastagens etc.).

&

formar o seguinte

BRGANOGRAMA

-

 

 

| De R-B-i.G

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

    



111 - Reaparelhamento gerei do Departamento , compreendendo as seguintes

2.

 

1 Sa

6.

n
s
"

“
e

7. Aquisição do material de Laboratório que for necessário e que sera”

 

providências:

1. Construção do abrigo da sede do De rtamento - Por incrível que
pareça, ainde persiste até hoje o barracão de zinco feito
provisoriamente para sede do Departamento. Os Chefes que mes
antecederam na chefia do Departamento pedirem e há 11 anos
estamos tambem fasendo o mesmo pedido e ate “hoje não conse-
guimos a realização deste serviço, embora grandes cousas te-
nha sido rerlizd»s e sonstruidas em outros setores de ativida-
des de ESA.

Reforma geral de nossas inatalações do Viveiro Florestal:
a) - Reforma geral do Ripado E
b) - Reforma des sementeiras e construçãode estufins.
c).- Completar a instalação de Agua, Cujo serviço ficou

peralisado por falta de canos ma ocasião. és
d) - Cômpletar o aparelhamento destinado a produçad de

mudas para exportação.

 

<

Reeparelhamento ge nossas instalações para produção de carved
vegetal:

'a)- Conserto do forno já existente
b)- Construção de uma modelo menor, tipo"Paulista".

Instalação para preservação de madeiras :
a) - Tratamento a quente com crsosoto
b) - Tratamento e frio, com imersão em SoluçaõS de Wolman

Completer a instalação programeda pars a Lenharia
a) - Casa do zelador
b) - Cercer o depogito
c) - Instalar no abrigo um motor de 10 HP. :
d) - Adquettr as folhas de serra necessárias, confor-

me especificação que será eapresentade em separado.
e) - Instalar os dispositivos proprios para desdobro de

pequenas peças de madeira e amotação de serras e ou-
tras ferrêmentas.

arranjar no prédio principal vara uso do Departamento as Silvicul-
tura o seguinte: ei

a) - Uma sels proprãa para gabinete e trabalhos de la-
boratorios.

B)- Definir, como sendo sala de aulas para o ensino de
silvicultura uma sála qualquer, gera evitar que o
professor e alunos do quarto ano de Agricultura
cede di» tenham que procurar onde existe uma sála
vaga, disponivel, para ministrar smas aulas. Consi- |
deramos isto uma necessidade e uma justiça, porquanto q
sempre o Departamento dispôs de embiente prorpio que q
foi sendo tomado aos poucos, ate'ficer reduzido a um
pequeno compartimento, onde funciona o gabinete do )
professor e g&ambem a redação e escritori de Revista
Ceres , sem nenhuma sobra de espaço para mais nade.

relacionado a parte e construir, nas proprias ofici-
nas da ESA. diversos instrumentos e aparelhos muito
simples para uso de nossos trabalhos de Pesquisa
eProdução programados.  
 



    

g

 

i*

Iv - Pessoal - Para enfrentar este considerável aumento de nossas ati-
a)- vidades no Deapertamento, não só no que diz mespeito aos

Trabalhos de Pesquisas, como ainda na parte referente a”
produção, temos necessidades de mais um auxiliar - um
Tecnico Agricola. Temos já um encarregado no Departa-
mento, o Técnico agrícola Jose“Çoelho da Silva, que fica-
rá encarregado da primeira Secção - PRODUÇAO FLUkaSTAL,
cebendo ao que for admitido a responsabilidade dosetraba-
lhos da segunda Secção: - HNSLNU & vu5UISA,

b).- Trabalhadores de campo : Dispoê atualmente o Departamen-
to de um quadro de trabalhadores de 14 homens e dois
meninos, dentre eles, alguns são já idosos e adoentados.
Infelizmente, pouca cousa pode ser mecanizada em nossos
tzabelhos, cuja execuçaS muito braçal e pesada. Com um

padrão de salários relativamente baixos, pois muitos de
nossos empregados ganham apenas Crêl4,00, quando sái um
dos nossos empregados dificilmente conseguimos outro para
ocupar ay vaga, O qual quando aperece, é sempre um indi-
viduo já rejeitado por outros, por algum motivo qualquer.
E” sebido que nas fazendas e aqui nas imediações os tma-
balhos mais pesedos são pagos com melhor remuneração, es-
pecialmente o trabelho com machado, que sistematicamente
temos no Departamento.
Assim é que pedimos as seguintes medidas:

1- Considerar o padrão inicial do Des trabelhedores do

Departamento de Silvicultura como sendo de Cr$16,00;

2- aimitir meis 4 trabalhadores diaristas no nosso quadro,
que passara” ia ser de 18 homens e 2 meninos (Hapaz).

RECURSOS FINANCEIROS PAHA ATkNDEM AS MEDIDAS & PHVIDENCIAS PDIDAS

rara etender às despezas que, forçosamente, teraõ que ser
feitas para execuçao do presente plano, sugerimos as seguintes fon-
tes, todas elas perfeitamente viáveis, desde que seja reconhecido de
algum mérito o que pretendemos reslizer e queira » edmifiistração da
U; R. EM.
pedimos:

A

2

G. e da ESA, dar o necessário apõio e providênciar o que  

 

- Recursos materiais proprios de ESA, pera execução de
nossas instalações e reaparelhamento das já existentes.

- Recursos depósitedos em dinhefto na Conta do Departamento
Silvicultura, por ordem do ex-diretor Soares de Gouvêa para
serem gastos em melhoramentos do Departamento, o que não foi
feito ate” hoej.

- Destinar ao Departamento de Silvicultura parte da ajuda que
recebe do minsiterio de Agricultura e que até hoje só foi
concedido aos nossos trebelhos uma insignificante parcela de
Cr$).UVO,00.

— Auxilio que poderá ser conseguido com'» Divisão de Refloresta-
sento de Departamento de Prdução Vegetal, de Secreteria ds
Agricultura.

|

g tambem, alguma cousa, como I.N. P.
- Permitir que sejam gastas em trebalhos de resparelhamento

e melhoramento do Departamento as rendas que forem apuradas
de seus produtos , durante um ou dois enos. ad

- Recursos de verbas propria da UREMG; a
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SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

cória

Exmo. Snr. Diretor da Escola Superior de Agricultura da URBMG.

as

De acordo com a alinea e do parágrafo 5º do artigo 36,
do Regimento Interno da URENO., e atendendo ao vosso pedido, pas
BO às vossas mãos as sugestoes abaixo mencionadas, glas têm como
objetivo dar boa marcha e maior eficiência a todos os trabalhos
administrativos e técnicos do Departamento de silvicultura,

Como o assunto envolve interêsse e relações com quase
todos os demais Departamentos e serviços da msA. pedima-vos en-
caminhar e resolver o caso pela forma que julgardes conveniente,
levando ao conhecimento de todos os interessados as resoluções
que forem tomadas, antes de serem postas em prática,

RESOLUÇÃO

1 - ustão subordinadas ao Jepartamento ge silvicultura,
para efeito de administração, proteção e exploração tôdas as áre
as florestadas da URSMG., anexas à ESA, e aípda lódas as árvores
isoladas existentes na mesma área, com exceção apenas das que fa -
zem parte das avenidas, do Jardim Botânico, ores de turmas é
da Primavera, situadas no Jardim da ESA.

II - A mata de origem natural, situada acima da última
terraça da Pomicultura ató às cabeceiras do veio direito das nas
centes que formam a reprôsa de água potável da sSA terá a denomi
nação de “Parque Florestal" e, com uma área de Zó la 95 ares &
79 centiares, será conservada intacta para a manutençao e prote-
çao da Flora e Fauna da região,

A esta área terao livre acesso, apenas, os uvas
tos de Silvicultura e Biologia para estudos e pesquisas Diológi
cas, botânicas e florestais,

O corte de qualquer árvore ou retirada de quaiquer pro
duto desta área só poderá ser feito para fim de estudo e com au-
torização prévia da administração

IJI - Mediante pedido do chefe do Departamento interes
sado, poderao ser retiradas ou mesmo plantadas árvores isoladas
dentro de pastagens e outras áreas cultivadas, desde que sejam
apresentadas razões técnicas que justifiquem a medida,

$ 1º - mm caso de o Departamento de Silvicultura não
concordar com a pretensao do interessado no corte da árvore ou
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CÓPIA

árvores mencionadas, o assunto será resolvido pelo Gonselho Depar
tamental, E

, $ 22, Quando se tratar de trabalho desta natureza,o ser
viço será executado sob aresponsabilidade do Departamento de sil
vicultura, com a cooperação do interessado na parte referente a
mao de obra,

IV-- O Departamento de Silvicultura cooperaréá com o De-
partamento de 4gronôuia em trabalhos de sombreamento de café, pe-
las seguintes modalidades;

e Bate Peruitindo o plantio de café sombreado nos tas
lhes sob regime de alto fuste ou reservas remanescentes;

Nestas áreas, os cuidados que tiverem que ser dispensa-
dos aos tratos dos cafesiros estarão a cargo do Departamento de
Eronouia, não senão porém permitida nenhuma prática que venha pre
Juâicar o plano florestal que estiver em execução na área cedida,

25.) - Fornecendo sementes e produzingo mudas de árvo-
res às sombra que forem solicitadas para execução de trabalhos de
sombreamento de cafesais,

ta.) - xretuanão a retirada de árvores caidas ou quebra
das, bem cono, o corte de desbaste em áreas sombreadas, sem pre-
juizo para o plano florestal e cafeeiro existentes na área,

Y- Qualquer corte ou retirada de produtos florestais
(Kadeira, lenha, cabos de ferramentas, cascas de árovres,taquaras,
cipós, foluas de indaiá, terriços, etc.) dentro das áreas ou em

ores acima mencionadas, só poderá ser feito pelo Departaúento
de Silvicultura que atenderá prontansente aos pedidos que a Ble
rem encaminhados, dentro dos recursos e possibilidades existentes,

VI - Tôda lenha, sobra de madeiras ou madeiras usadas
que se prestem para combustivel, existentes dentro dos domínios
da ESA, SO poderão ser retiradas pelo Depertamento ãe Silvicultu-
ra para uso e consumo nos trabalhos da Instituição, ,

Nenhum funcionário, servidor ou nao poderá retirar ou
autorizar aretirada dêstes produtos para uso próprio ou de ter-
ceiros, & não ser com ordem expressa da administração,

$ 1º, A existência de qualquer quantidade de material,
áesta natureza, dentro àe outros departasentos, deverá ser Levada
ao conhecimento dos responséveis por seu aproveitamento afim de
ser providenciado o seu recolhimento à lenharia da gSA.

, VII - O abastecimento de lenha, para os diversos pontos
cm que é consumida, será feito pela lenharia, mediante requisiçao
dos interessados,

Qualquer aumento de consumo que tiver que ser dado aos
gastos normais devera ser levado ao conhecimento do Departamento
de Silvicultura com a possível antecedência afim de serem tomadas
as necessárias providências para o competente abastecimento.

VIII - O material de origem florestal que for necessári
O aos gastos nos diversos Departamentos e serviços da UREMG. deve
rá ser requisitado com a possível antecedência ao Departamento
competente, devendo ser evitadas as soluções apressadas, que acar
retam sempre dificuldades e anormalidades aos serviços programados,  
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IX - O uso racional, justo e necessário dos produtos flo
restais nos trabalhos regulares da URÉHS,, é aduitido e não será
racionado. Haverá, porém, uma fiscalização por parte do Departamen
to produtor e fornecedor, no sentido de evi abusos, desperdici-
os e esbanjamentos ds quaisquer natureza,

X - O fornecimento de qualquer produto florestal para
Servidores ou pessoas extranhas aos trabalhos da » bem como
a concessão de abatimento ou fornecimento gratuito só poderá ser
feito mediante ordem da administração, que encaminhará o pedido go
chefe do Departamento de Silvicultura para a necessária informaçao,

XI - No intuito de cooperar com o serviço de extinção de
formigas cortadeiras, já existente na ESA, O Dep Epeanta de silvi
cultura para maior rapidez dos trabalhos, promoverá:

8 - Localização e assinalação dos formigueiros,
b) - comunicação por escrito aos responsáveis pelo servi

jo de extinção. à
e) - fornecimento do material de que dispuzer para êste

ã) - Auxílio em mão de obra, quando necessário,

XII - O serviço de contrôle e conservação das nascentes
e reprêsas de água potável da xSA está a cargo do Departamento de
Silvicultura naquíio que se relaciouar apenas com o contrôle úa ve
getação arbórea, trabalho tste que será executado de comun acirdo
com 9 técnico de hidráúlica,

XIII - são da responsabisidade do Departaúento de Silvi-
cultura apenas os transportes ge seus produtos até o popto em que
possam ser apanhados de camínizo, Dai por diante correrao por con
ta do serviço de transporte da KSA todos os demais transportes de
material de produçao do Departauento.

$ 1º, O Departanento de Silvicultura sôuente fornecerá a
judantes para caminhao quando em transporte de lenha, madeiras ou
outros produtos para uso do próprio Departamento y

FIV - Q Departamentode Silvicultura cooperará com o ser
viço de construção e conservação às cêreas e tapumes pelas seguin-
tes maneiras;

a) rrovidenciando a produção e fornecimento de moirões,
dentro de suas possibilidades: õ

b) Promovendo o tratamento preservativo àos moirões con-
tra seus agentes destruidores: Es A

c) sfetuando o plantio de moiroes vivos (árvores) ao lon
go das cêrcas perwanentes, internas e externas da USA; a

d) auxiliando nas operações àe compra externa de mwoirões
destinados aos trabalhos e reparos e construção de cêrcas,

XY - Pica mantido o serviço de Prevençãoe combate ao fo
go dentro dos terrenos da URsWy. sob a administração da KSA,o qual
£e regerá pelas seguintes norwass

la. A vigilância contra incêndio nas áreas florestadas,
pastagens e outros em Gue a entrada de fogo deva ser evitdda é da
responsabilidade de todos que exerçam atividade dentro dos domíni-
os da UREMO., especialmente daqueles que tenham serviços de campos  
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“a. Nenhum fogo seja para que fim for, poderá ser acenãi
do qu posto em iugares ou terrenos em que haja perigo de sua pro
gaçao em áreas fiorestadas e reflorestadas, pastagens e outras q
turas, a naq ser que para isto haja um consentimento expresso
administração,

va. Fica expressamente proibido o emprêgo do fogo em pre
paro do terreno para plantio, Caso, porém. ocorra algum caso em
que seja lmvossível um trabalho econôuico em Linpeza de algum ter
reno, sem o emprêgo dg fogo, êsteserá aplicado por fôrça de reso-
lução tomada em votação de comissão foruada pelo diretor da ESA, O
chefe do Serviço âe Prevenção e conbate ao fogo e O chefe do Departamento em que estiver a área em questão, é

,— S$ 1º, Uma vez concedida a licença para emprêgo do fogo,
éste só será posto eu dia, hora é com as exigências de aceiro e
sistência que forem julgadas necessário pelo chefe do Serviço de
Frevenção e Combate ao Fogo,

4a, O apontador geral da URuM), dará inteira assistêne
cia e apõio a tôuas as medidas e providências que se tornarem ne-
cessárias aos trabalhos de prevenção e conbate ao fogo, convocando e
transportando os trabalhadores dentro do menor prazo possível, nos
casos de combate a algum fogo invasor,

Ê de, Uma vez convocado pelo apontador, nenhum empregado
poderá ser retido por seu chefe ou negar-se a prestar prontamente
o seu serviço no combate ao fogo,

Sa. Anualmente, em julho, será feito pela administração
da ESA um comunicado aos vizinhos confrontentes com terrenos da
UREHG., contendo informações sôbre úispositivos de lei existentes
e demais recomendações com reiavao ao emprégo do fogo nos limites
dos terrenos da UREME., sob a administração da HSA,

7a. Como medida de prevenção contra posgíveie irrompimen
tos e invasões de fogo, vindo das vizinhanças e por fagulha das lo
comotivas da estrada de ferro, será mantido um aceiro permanente
nas divisas dos terrenos da Ulumy e nas margens da linha férrea a
ceiro éste renovado, anualmente, na entrada da sêca, Íste serviço
estaré a cargo da turma de cêrca,

Ba, Para atender casos graves e que requeiram -providêne
cia tuas será usado um sinal convencional de convocação geral,
sinal ésto que deverá ser obedecião por todos os trabalhadores de
campo da ESA os quais se apresentarao munidos de enxada ou foices,
em frente ds garage,de onde serão transportados e encauinhados para
o local em que tiver irrompião o fogo a ser debejado,

- 9a, à vigilância e fiscalização do perigo ou invasão de
fogo serão feitos pelo serviço de rondas e pelo guarda florestal
do Departamento de silvicultura, a quem compete leyar ao conheci-
mento do chefe responsável pelo Serviço de Prevenção e Combate do
fogo tôdas as ocurrências e contravenções ourei de fogo
para que sejam tomadas as providências necessárias,

lca. Fica investido das funções de chefe do S.P,.G.F. O
chefe do Departamento de Silvicultura com a responsabilidade ds
por em prática as norwas e medidas previstas nesta resolução, com
direito preferencial de utilização do jgep da nSA vara seu trans -
porte pessoal em desempenho de sua função nas providências de fis-
Calização, prevenção e combate ao fogo,

|

 


